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A ilha das Flores, a mais ocidental e geologicamente uma das mais antigas do 
Arquipélago, regista uma das mais baixas taxas de endemismos na malacofauna terrestre 
Açoriana. Até ao presente, não sem alguma discórdia, apenas duas espécies, Balea nitida 
Mousson, 1858 e Phenacolimax (Insulivitrina) finitima (Morelet, 1860), são geralmente 
consideradas endêmicas naquela ilha. Simroth (1889, f ide Backhuys, 1975) sinonimizou 
com Phenacolimax ( I . )  pelagica (Morelet, 1860) todas as outras espécies daquele género 
descritas por este autor. Nobre (1924) não reconheceu a espécie descrita por Mousson, 
que sinonimizou com a europeia Balea perversa (L., 1758). e pôs reservas quanto às sete 
espécies de P h e n a c o l i m a x  Stabile descritas por Morelet, admitindo também que um 
estudo mais aprofundado poderia vir a reduzir o número de espécies daquele género; 
Hoffmann (1929, f i d e  Backhuys, 1975) reduziu-as a três. Riedel (1964), que fez a 
revisão dos Zonitidae açorianos baseado em material recolhido por P. Brinck e E. Dahl em 
1957, não teve acesso a exemplares das Flores. Backhuys (1975) seleccionou as Flores 
como localidade tipo para Balea nitida Mousson, mencionou uma possível nova espécie de 
Act inel la  Lowe e, de modo preliminar e sem justificação descritiva, considerou P. (I .)  
f i n i t i m a  como parte daquilo que aquele autor chama 'complexo Phenacolimax ( I . )  
brumal is  (Morelet)'. 
O material recolhido na Expedição FLORES189 veio revelar uma taxa de 
endemismos mais elevada, aparentemente mais conforme com a idade e o isolamento da 
ilha. Assim: 
- o subgénero Drouet ia  Gude, numa análise preliminar, deverá contar com duas, 
provavelmente três espécies novas; este subgénero, endêmico nos Açores, é objecto de 
estudo por um dos autores (AMFM) e terá apropriado tratamento em tempo oportuno, 
- observação da morfologia externa do animal e da concha mostrou que poderá 
existir mais uma espécie de Phenaco l imax  para além daquela dada por Morelet para as 
Flores; o estudo desta espécie fará parte de um projecto de trabalho de um dos autores 
(CPB), a iniciar-se brevemente; 
- aparentemente confirmam-se as suspeitas de Backhuys (1975) quanto ao género 
Act inel la  nas Flores; o material recolhido constituirá, em breve, objecto de revisão por 
um dos autores (RTC); 
- finalmente, a descrição de uma nova espécie de Leptaxis Lowe foi levada a cabo 
por dois dos autores (AMFM e TB) e está em vias de publicação. 
Poderá, deste modo e em breve ser o número de endemismos das Flores aumentado 
significativamente, o que virá a modificar o cenário zoogeográfico do Arquipélago. 
Urn total de 19 estaqaes foram amostladas nas mores (Fig. 1) e duas no Corvo. 
durante uma curta visita a esta ilha. Se bem que as rewlhas tivessern sido dirigidas 
para os grupos endemicos, outras especies form ocasionalmente recolhidas e constam do 
Quadro 1.  
FIG. I. Localiza~50 das estaq6es. Explica$Zo no oexto (Lista das Esta@es). 
LISTA DAS ESTAC~ES 
Estaqio 1 - PIC0 DA CASINHA, junto ao miradouro. 5/7/89, 
Esta~io 2 - RIBERA DA CRUZ, miradouro. 5P/89. 
Estaq3o 3 - RIBEIRA DAS CASAS. cascata, a N da Faj2 Grande. 5/7/89. 
Estaqio 4 - TERRA NOVA (Lajedo). 50189. 
Hsta~iio 5 - FAI~ZINHA (Laranjeira). 6/7/39. 
Esta~Bo 6 - FAJUINHA, ponte. 6/7/89. 
EstaqHo 7 - F A J ~ I N H A ,  c w a  da Laranjeira (Km 3). 6/7/89. 
Esta~Bo 8 - RlBEIRA DO CASCALHO, ponte. 7/7/89. 
Es ta~ lo  9 - ALTO DA COVA. 7/7/89. 
Estaqgo 10 - PONTA DELGADA (EN 1-2, Km 18). 7f7189. 
Estaqgo 1 1  - PQNTA DELGADA (EN 1-2, Km 165). 7/7/88. 
Eaaq2o 12 - FACHO. 7/7/89. 
Estag.20 13 - RIBEIRA DO CASCALHO (Km 4). 7P189. 
Esla~go 14 - V a A  DO CORVO CO~VO). 8D/S9. 
EstaqHo 15 - CALDEIRAO (Corvo).8/7189. 
Estaqlo 16 - LAJEDO. 9/7/89. 
EstaqIo 17 - LAGOAS (Caldeira Funda e Caldeira Comprida). 9/7/89. 
Estaqgo 18 - FAJA GRANDE. 9tl189. 
Esta~Zo 19 - PIC0 DO PADRE ALFREDO. 9/7/89. 
Esta~Bo 20 - JUNCAL. 9/7/89. 
Estaqao 21 - JUNCAL. 9/7/89. 
LISTA SIS 'EM~ICA DOS MOLUSCOS l'ERRESll3E-S DAS FLORES 
E L 0  MOLLUSCA 
CLASSE Gasttopoda 
SUBCLASSE PULMONATA 
ORDEM SIYLOMMATOPHORA 
r n 0 R D E M  OR- 
SUPERFAMILIA PUPlLLACEA 
Famil ia Cochlicopidae 
Cochlicopa Risgo, 1826 
Cochlicopa Iubrica (Miiller, 1774) 
Familia Pupillidae 
S ubfamilia Lauriinae 
Leiosryla Lowe, 1852 
LaurIa Gray (in Turton). 1840 
Leiostyla fusciduia (Morelet, 1860) 
Lciostyla sp.[cf. ffusidula (Morelet, 1860)] 
Leiostyla sp. [cf. rugulosa (Morelet. 1860)] 
Lawio Gray (in Turton), 1840 
Lauria anconosloma (Lowe, 183 1) 
Luwia fasciolara (Morelet, 18603 
Lauria sp. [cf. fnsciolafa (Morelel, 1860)l 
Familia Valloniidae 
Subfamilia Valloniinae 
Vallonia Risso, 1826 
ValIonia costala (MUIIer, 1774) 
Vallonia pulchellu (MlilEer, 1774) 
Subfamilia Acanthinulinae 
Spermodee Westerlund, 1902 
Spermodea moms (Morelet, 1860) 
Farnil ia Enidae 
Napacus Albers, 1850 
"Napaeus" delibutus (Morelet & DrouEt, 1857) 
"hbpaeus" forbexianus (Morelet & Drougt, 1857) 
[As espEcies aqorestnas desta farnflia pettencem a urn novo gkuero, 
em vias de descriqlo; por enquanto serEo identificadas dentro do 
gtnero de Albers, mas corn aspas]. 
SUBORDEM SLGMURETHRA 
SWERFANELZA ENDOWNTACEA 
FamiIia Endodontidae 
Subfamilia Diacinae 
Discus Fitzinger, 1833 
Discus rotundarus (Mltller, 1774) 
Fami Iia Arionidae 
Subfamilia Arioninae 
Arion Ferussac, 18 19 
Arion intermedim Normand, 1 852 
Arion Iu~ilanicu~ Mabille, 1868 
SUPERFAMIUA ZONITACEA 
FamiIia Vitrinidae 
Phcnaco l im  Stabile, 1859 
Phenacolimw (~nsulivitrinal finirima (Morelet, 1860) 
Phenacolimax Sp.2 
Phenacolimox sp . l l  
Parnjlia Zonitidae 
Subfamilia Zonitinae 
Nesovitrca Cooke, 1921 
Nesovitrea hammonis (Strum, 3765) 
Oxychilus Fitzinger, 1833 
Oxychilus (0xychilrrs)drapar~udi (Beck, 1837) 
Oxychilus (Ovchi lus)  cf.drapornavdi (Beck, 1837) 
Oxychilus (Orrizius) cf. cellarius (Mllller, 1774) 
Oxychilus (OriiziusJ sp.llI 
Oxychilus (Drouetia) cf. atlaniicus (Morelet. 1860) 
Oxychilus (Droucria) sp. I 
Oxychiius (Drouelia) sp .  1 E 
Familia Milacidae 
Milax Gray, 1855 
Milax gagates (Drapamaud, 180 1) 
Familia Limacidae 
Limax Linnaeus, 1758 
Llmax maximus Linnaeus. 1758 
Limax sp. 
khmannia Heynemann, 1863 
Lahmannb vale~tiana @6russac, 1823) 
Dcvoceras Rafinesque, 1820 
Dcroceras redculatum (Miiller, 1774) 
Deroceras cf, .reticulaturn 
Dcroceras cnruanoc (Pollonera, 1891) 
Deroccras laeve (Miiller, 1774) 
Derocerns cf. ..laeve 
SUPEWAMILIA ARIOPHANTACEA 
FamiIia Euconulidae 
Subfamilia Euconulinae 
Euconulu~ Reinhardt, 1883 
Euconul~s fulvm [Miiller, 1774) 
SUPERFAMILIA CLAUSLIACEA 
Familia Clausiliidae 
Subfamilia Bnleinae 
Balea Gray, I824 
Buka nitida Mousson, 1858 
SUPERFAMILIA HELICACEA 
Familia Helicldae 
Subfamilia Geornitrinae 
Actinelfa Lowe, 1852 
Actinella horripila (Morelet & DrouEt, 1857) 
Acrinclla sp. 
Subfarnilia Helicellinae 
Cochlicella Risso. 1826 
Cochlicella burbara (Linnaeus, 1758) 
Subfamilia Helicodontinae 
Oestophora Hesse. 1907 
Oesrophora barbula (RossmissIer, 1838) 
Subfamilia Leptaxinae 
Leptaxis Lowe, 1852 
Lepraxis sp. 
Subfamilia Helicinae 
Helix Linnaeua, 1758 
Helix aspersa Miiller, 1774 
S ~ ~ S E  PROSOBRANCHIA 
ORDEM ARCHAEOG ASTROPOD A 
SUPERFAMILIA NERITACEA 
Earn il ia Hydrocenidae 
Hydrocena L. Pfeiffer, 1847 
Hydrocena [Hydroccna ) gutta Shuttleworlh, 1852 
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